
 
 
 
 

 

AVALIAÇÃO DE CONHECIMENTOS EM GESTÃO ESCOLAR

 
DIMENSAO CONTEUDOS

Gestão pedagógica • Teorias contemporâneas sobre currículo: 
identidade, diferença e multiculturalismo. 
 

• Função social da escola e organização do 
trabalho escolar. 

 
• Níveis de organização e integração do currículo: 

multidisciplinaridade, pluridisciplinaridade, 
interdisciplinaridade e transdisciplinaridade.

• Projeto-político Pedagógico da Escola
trabalho participativo
 

• Articulação entre Projeto 
Plano de Ensino e o Plano de 

 
• Alinhamento entre o Projeto Político Pedagógico 

e o Regimento Escolar.
 
• Tipos e funções do planejamento educacional.
 
• Planejamento e projetos de trabalho na escola.
 
• Disciplina, indisciplina e violência na escola.
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• Conceito de avaliação segundo as diferentes 
concepções.  
 

• Funções da avaliação 
diagnóstica, formativa e somativa.
 

• Avaliação da aprendizagem e 
planejamento e o currículo.
 

• A avaliação e a discussão dos aspectos: 
qualidade x quantidade; processo x produto e 
inclusão x exclusão. 

 
• Instrumentos de avaliação para promoção da 

aprendizagem e monitoramento d
da escola. 

 
• A avaliação educacional 

consolidação das políticas educacionais
AVALIE, ENEM, IDEB, SAEB e ENCEJA.
 

• O papel do gestor no processo de avaliação
educacional. 
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Gestão 
Administrativo/financeira 

• Política de financiamento da Educação Básica.
 

• Fontes de financiamento público para a 
educação. 

 
• Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da 

Educação Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação

 
• Programas de descentralização de recursos para 

as escolas. 
 
• Avaliação dos recursos por meio dos Conselhos 

de Controle Social da Educação.
 
• Gestão escolar dos recursos financeiros.
 
• Aspectos legais da aquisição de bens e 

contratação de serviços pela escola.

• Princípios da administração pública.
 

• Teorias de administração e gestão educacional: 
conceitos, aspectos teóricos e históricos.

 
• Princípios e características da gestão escolar 

participativa. 
 
• O gestor escolar como agente de articulação 

entre a escola e a comunidade.
 
• Organização e funcionamento da escola: 

agrupamentos, tempo pedagógico e espaços de 
aprendizagem. 
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• O uso das TIC na gestão escolar visando a 
otimização do fluxo de processos e construção 
de redes de interação.

 
• Gestão de conflitos no ambiente escolar.
 
• Organismos da gestão participativa: colegiado 

escolar, grêmio estudantil, associação de 
caixa escolar. 
 

• Liderança: motivação e compromisso.
 
• O papel do líder na gestão de conflitos 

processo grupal: intra e interpessoal.
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Legislação Educacional • Políticas Públicas e Legislação Educacional. 
• Políticas educacionais e legislação de ensino
• Estrutura e funcionamento da 
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Valorização dos Profissionais da Educação 
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